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Napoleon Hill nasceu em 1883, em um casebre de madeira de um cômodo nas montanhas Blue Ridge, na Virgínia. Na adolescência, trabalhou como repórter de jornal  para  nanciar  sua  ida  para  a  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de Georgetown.  Esse  emprego  o  conduziu  à  obra  de  sua  vida.  Suas  reportagens excepcionais chamaram a atenção de Robert L. Taylor, governador do Tennessee e proprietário da Bob Taylor’s Magazine. Taylor contratou Hill, então com 25 anos, para escrever uma série de histórias de sucesso de homens famosos; o primeiro deles era Andrew Carnegie.

Hill  causou  impressão  tão  forte  em  Carnegie  que  este  o  contratou  para  um trabalho que se tornaria uma tarefa de vinte anos – entrevistar 504 dos homens mais bem-sucedidos da nação a  m de descobrir, por meio de suas experiências, uma fórmula de sucesso que funcionasse para pessoas comuns. Entre outras, Hill entrevistou  personalidades  famosas  como  Ford,  Wrigley,  Wanamaker,  Eastman, Rockefeller, Edison, Woolworth, Darrow, Burbank, Morgan, Firestone e também três presidentes dos Estados Unidos.

Após exatos vinte anos compilando a obra, Napoleon Hill publicou a primeira interpretação  da  loso a  da  realização  individual  em  1928;  sustentou  a  família exercendo várias atividades, incluindo um período como gerente de propaganda da  Universidade  de  Extensão  La  Salle  de  Chicago,  e  editando  e  publicando  a revista Golden  Rule.  Durante  a  Primeira  Guerra  Mundial,  foi  designado  para  a equipe  do  presidente  Woodrow  Wilson  na  função  de  especialista  em  relações públicas.  Em  1933  Jennings  Randolph,  que  mais  tarde  se  tornou  senador  dos Estados Unidos pela Virgínia Ocidental, apresentou Hill ao presidente Roosevelt. Hill  tornou-se  novamente  conselheiro  presidencial.  Anos  depois,  renunciou  ao cargo para dedicar mais tempo a escrever e completar o resumo de seu projeto de vinte anos,    ink and Grow Rich1.




Em  1952,  foi  fundada  a  Napoleon  Hill  Associates,  e  Hill  abandonou  a

aposentadoria  parcial  para  disseminar  sua  ciência  da  loso a  do  sucesso.  Hill comandou  a  Fundação  Napoleon  Hill,  uma  instituição  educacional  sem  ns lucrativos dedicada a ensinar a ciência da realização pessoal. Retomou sua agenda em tempo integral em 1963, formando a Academy of Personal Achievement, um curso domiciliar e/ou programa de estudos à distância iniciado quando ele tinha 80 anos.

PREFÁCIO
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“Entrego e delego ao povo americano a maior parte de minha vasta fortuna, que consiste na  loso a da realização individual, pela qual todas as minhas riquezas foram acumuladas.”

Assim  começava  o  testamento  de  Andrew  Carnegie.  É  o  prólogo  de  uma história  que  bem  pode  assinalar  o  mais  importante  ponto  de  transformação  na vida de todos que a leem.

A  história  começou  no  outono  de  1908,  quando  Andrew  Carnegie  me chamou,  me  concedeu  a  grande  honra  de  respeitar  meu  julgamento  e  minha integridade e con ou a mim o que dizia ser “a maior parte” de sua vasta fortuna, com o entendimento de que o legado deveria ser apresentado ao povo americano.

Esta história foi escrita para noti cá-lo de seu direito de compartilhar desse imenso legado e informar as condições para que possa compartilhar dele. Essas condições não são de maneira nenhuma formidáveis ou limitadas a poucos. Estão ao alcance de qualquer adulto de inteligência mediana. Não há truques ou falsas esperanças, seja em relação às condições, seja nessa promessa.

Para que você saiba se a oferta é ou não tudo de que você necessita ou que deseja, vou dizer exatamente o que é prometido:

• Uma descrição clara da fórmula pela qual você pode ter o pleno benefício da

chave mestra para a riqueza – uma chave que deve destrancar as portas para a

solução de todos os seus problemas, que o ajudará a transformar os fracassos

do passado em bens valiosos e o levará à conquista das doze grandes riquezas,

incluindo a segurança econômica.

• Um inventário das riquezas deixadas por Andrew Carnegie para distribuição

entre  aqueles  quali cados  para  recebê-las,  junto  com  instruções  detalhadas

por meio das quais você pode obter e usar sua parte.

• Uma  descrição  dos  meios  pelos  quais  você  pode  ter  o  pleno  benefício  da

educação, experiência e habilidades técnicas daqueles cuja cooperação pode




ser  necessária  para  a  realização  de  seus  objetivos  principais  na  vida, proporcionando, portanto, um meio prático para superar as desvantagens de uma  educação  inadequada  e  conquistar  os  objetivos  mais  elevados  com  o mesmo sucesso daqueles favorecidos por uma educação formal.

• O privilégio de usar a  loso a do sucesso organizada a partir de experiências

de vida, por tentativa e erro, de centenas de homens eminentes.

• Um plano de nido pelo qual qualquer um que trabalhe por salário pode se

promover a uma renda maior com plena cooperação e consentimento de seu empregador.

• Um plano de nido pelo qual qualquer um que trabalhe para outros pode dar

início a um negócio ou a uma carreira por si, com chances de sucesso acima da média.

• Um plano de nido pelo qual qualquer empresário pode transformar clientes

em  fregueses  permanentes  e,  com  sua  sólida  cooperação,  atrair  novos consumidores que também se tornarão permanentes.

• Um  plano  de nido  pelo  qual  qualquer  vendedor  de  mercadoria  útil  ou  de

serviços  como  seguro  de  vida  pode  transformar  seus  compradores  em trabalhadores prestativos que o ajudarão a encontrar novos clientes.

• Um  plano  de nido  pelo  qual  qualquer  empregador  pode  transformar  seus

empregados em amigos pessoais, sob circunstâncias que lhe permitirão tornar seu negócio mais lucrativo para si e para os empregados.

 

Você tem aqui uma declaração clara de nossas promessas, e a primeira condição para poder se bene ciar delas é ler este livro duas vezes, linha por linha, e pensar enquanto  lê.  Que  que  claro  desde  o  início  que,  quando  falamos  em  riquezas, temos  em  mente  todas  as  riquezas  –  não  só  aquelas  representadas  por  saldos bancários  e  coisas  materiais.  Temos  em  mente  a  riqueza  da  liberdade,  de  que dispomos  mais  do  que  qualquer  outra  nação.  Temos  em  mente  a  riqueza  das relações humanas, pelas quais todo cidadão americano pode exercer plenamente o privilégio da iniciativa pessoal da maneira que escolher. Assim, quando falamos em riquezas, nos referimos à vida abundante disponível em todos os lugares para o povo dos Estados Unidos, acessível mediante um mínimo de esforço.

Enquanto  isso,  que  que  claro  que  não  ofereceremos  sugestões  a  ninguém

sobre a natureza das riquezas que deve buscar, nem sobre a quantidade que deve se dispor a conquistar. Felizmente, a vida americana oferece uma abundância de




todas as formas de riquezas, su cientes em qualidade e quantidade para satisfazer todos  os  desejos  humanos  razoáveis.  Esperamos  sinceramente  que  todo  leitor procure conquistar sua parte, não só das coisas que o dinheiro pode comprar, mas também das coisas que o dinheiro não pode.

Não pretendemos dizer a ninguém como viver a própria vida, mas sabemos, depois de ter observado os ricos e pobres da América, que riquezas materiais não são garantia de felicidade. Ainda não encontramos uma pessoa realmente feliz que não  tenha  se  dedicado  a  alguma  forma  de  serviço  que  bene cie  outros.  E conhecemos  muitas  que  são  ricas  de  bens  materiais,  mas  não  encontraram  a felicidade.

Mencionamos essas observações não para fazer sermão, mas para incentivar aqueles que, em razão da grande abundância de riquezas materiais na América, as consideram  garantidas  e  que  perderam  de  vista  as  coisas  da  vida  cujo  valor  é inestimável e só podem ser conquistadas por intermédio das riquezas intangíveis que mencionamos.

– Napoleon Hill

Capítulo 1

 

AS DOZE RIQUEZAS DA VIDA
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Acredito que você tenha a urgência humana pelas melhores coisas da vida, um desejo  comum  a  todas  as  pessoas.  Você  deseja  segurança  econômica,  que  só  o dinheiro pode proporcionar. Pode desejar uma via de expressão para seus talentos a  m de ter a alegria de criar as próprias riquezas.

Alguns  procuram  o  caminho  fácil  para  as  riquezas,  esperando  encontrá-las

sem dar nada em troca. Esse também é um desejo comum. Mas é um desejo que espero  modi car  para  o  seu  benefício,  já  que,  por  experiência,  aprendi  que  é impossível ter alguma coisa em troca de nada.

Só  há  um  jeito  certo  de  alcançar  riquezas,  e  ele  pode  ser  encontrado  por

aqueles que têm a chave mestra das riquezas. Essa chave mestra é um instrumento maravilhoso  que  pode  ser  usado  por  quem  a  tem  para  destrancar  portas  das soluções para seus problemas.

A chave abre a porta para a boa saúde. Abre a porta para o amor e o romance.

Abre  a  porta  para  a  amizade,  revelando  as  características  de  personalidade  e caráter  que  resultam  em  amigos  duradouros.  Revela  o  método  pelo  qual  toda adversidade, todo fracasso, todo desapontamento, todo erro de julgamento e toda derrota  passada  podem  ser  transmutados  em  riquezas  de  valor  inestimável. Reacende as esperanças perdidas de todos que as têm e revela a fórmula pela qual se pode sintonizar no grande reservatório da Inteligência In nita e recorrer a ele. Eleva  gente  humilde  a  posições  de  poder,  fama  e  fortuna.  Faz  os  ponteiros  do relógio  recuarem  e  renova  o  espírito  de  juventude  naqueles  que  envelheceram cedo demais.

Essa  chave  proporciona  o  método  pelo  qual  você  pode  se  apoderar  por

completo da própria mente, conferindo assim um controle incontestável sobre as emoções e o poder do pensamento. Compensa as de ciências daqueles que têm




educação formal inadequada, e os coloca no mesmo plano de oportunidades de que desfrutam aqueles que tiveram melhor escolaridade. Por  m abre portas, uma a uma, das doze grandes riquezas da vida que descreverei agora.

Ninguém  pode  ouvir  o  que  não  está  preparado  para  ouvir.  A  preparação envolve muitas coisas, entre elas, sinceridade de propósito, humildade de coração, pleno reconhecimento da verdade de que ninguém sabe tudo. Falarei sobre fatos e descreverei muitos princípios; sobre alguns destes talvez você nunca tenha ouvido falar, porque são conhecidos apenas por aqueles que se prepararam para aceitar a chave mestra.

 

SUAS DUAS IDENTIDADES

 

Antes de descrever as doze grandes riquezas, vou revelar algumas que você já tem – riquezas das quais pode não ter conhecimento. Primeiro, quero que reconheça que tem uma personalidade plural, embora possa se ver como uma personalidade única.  Você  e  todas  as  outras  pessoas  têm  duas  personalidades  distintas,  pelo menos, e muita gente tem mais que isso.

Tem aquela identidade que você reconhece quando olha para o espelho. Esse é seu eu físico. Mas ele é só a casa onde suas outras personalidades habitam. Nessa casa há, pelo menos, dois indivíduos em eterno con ito um com o outro.

Um é um tipo negativo que pensa, age e vive em um clima de dúvida, medo, pobreza e problemas de saúde. Esse eu negativo espera o fracasso e raramente se decepciona. Ele lida com circunstâncias lamentáveis da vida, coisas que você quer rejeitar, mas parece forçado a aceitar, como pobreza, avareza, superstição, medo, dúvida, preocupação e doença física.

Seu  “outro  eu”  é  um  tipo  positivo  que  pensa  em  termos  dinâmicos  e a rmativos  de  riqueza,  boa  saúde,  amor  e  amizade,  realização  pessoal,  visão criativa, servir aos outros, e que o orienta de maneira infalível para a conquista dessas bênçãos. Só esse eu é capaz de reconhecer e se apropriar das doze grandes riquezas. É o único eu que é capaz de receber a chave mestra das riquezas.

Você  tem  muitos  outros  bens  valiosos  dos  quais  pode  não  ter  consciência, riquezas ocultas que não reconheceu nem usou. Entre elas está o que podemos chamar de “centro de vibração”, uma espécie de aparelho de rádio que transmite e recebe ondas de requintada sensibilidade, sintonizado com seus semelhantes e o




universo  à  sua  volta.  Essa  poderosa  unidade  projeta  seus  pensamentos  e sentimentos  e  recebe  torrentes  intermináveis  de  mensagens  de  grande importância para seu sucesso na vida. É um incansável sistema de comunicação de mão dupla de capacidade in nita.

Sua  estação  de  rádio  opera  de  forma  contínua  e  automática,  tanto  quando

você dorme como quando está acordado. Durante todo o tempo, é controlada por uma ou outra de suas duas principais personalidades – a negativa ou a positiva.

Quando sua personalidade negativa está no controle, seus receptores sensíveis

registram somente mensagens negativas de incontáveis personalidades negativas. Naturalmente,  isso  leva  a  pensamentos  do  tipo  “de  que  adianta?”  e  “não  tenho nenhuma  chance”,  talvez  não  formulados  só  com  essas  palavras,  mas desanimadores,  se  não  mortais,  para  a  fé  em  si  mesmo  e  para  o  uso  de  suas energias para alcançar aquilo que quer. Mensagens negativas recebidas quando sua personalidade negativa está no controle da estação receptora, se aceitas e usadas como guias, levam invariavelmente a circunstâncias de vida que são o oposto das que você escolheria.

Porém, quando sua personalidade positiva está no controle, ela direciona para

o  seu  centro  de  ação  apenas  aquelas  mensagens  estimulantes,  otimistas  e altamente  energéticas  do  tipo  “eu  consigo”,  que  você  pode  traduzir  em equivalentes físicos de prosperidade, boa saúde, amor, esperança, fé, paz mental e felicidade – os valores da vida que você e todas as outras pessoas normais buscam.

 

O MAIOR PRESENTE

 

Quero lhe dar a chave mestra com a qual você pode obter essas e muitas outras riquezas. Entre outras coisas, a chave coloca a estação de rádio de cada indivíduo sob o controle da outra identidade, sua personalidade positiva.

Vou  revelar  os  meios  pelos  quais  você  pode  compartilhar  das  bênçãos  da

chave  mestra,  mas  a  responsabilidade  de  compartilhar  tem  que  ser  sua.  Todo observador  atento  deve  ter  percebido  que  todo  sucesso  individual  duradouro começa por meio da in uência bené ca de algum outro indivíduo, por meio de alguma forma de compartilhamento.

Quero dividir com você o conhecimento por intermédio do qual pode obter

riquezas – todas as riquezas – pela expressão de sua iniciativa pessoal. Esse é o




maior  de  todos  os  presentes.  E  é  o  único  tipo  de  presente  que  alguém  que  foi abençoado com as vantagens de uma grande nação como a nossa deve esperar. Porque  aqui  temos  todas  as  formas  de  possíveis  riquezas  disponíveis  para  a humanidade. E as temos em grande abundância.

Presumo  que  você  também  queira  car  rico.  Procurei  o  caminho  para  as riquezas do jeito mais difícil, antes de aprender que existe um caminho curto e con ável  que  eu  poderia  ter  seguido  se  tivesse  sido  orientado  como  espero orientar você.

Primeiro,  estejamos  preparados  para  reconhecer  as  riquezas  quando  elas estiverem ao nosso alcance. Alguns acreditam que as riquezas consistem só em dinheiro.  Mas  riquezas  duradouras,  no  sentido  mais  amplo,  são  formadas  por muitos outros valores, além das coisas materiais; devo acrescentar que, sem esses outros valores intangíveis, ter dinheiro não traria a felicidade que alguns acreditam que ele traz.

Quando  falo  de  riquezas,  tenho  em  mente  as  maiores  riquezas  que  seus detentores  zeram  a  vida  conceder  nos  termos  deles  –  os  termos  da  plena  e completa felicidade. Eu as chamo de as doze grandes riquezas da vida. E desejo sinceramente dividi-las com todos que estejam preparados para recebê-las.

 

1.   Atitude mental positiva

 

Todas as riquezas de qualquer natureza começam como um estado mental; vamos lembrar  que  o  estado  mental  é  a  única  coisa  sobre  a  qual  qualquer  pessoa  tem completo  e  indiscutível  direito  de  controle.  É  altamente  signi cativo  que  o Criador tenha dado aos humanos o controle somente sobre o poder de criar os próprios  pensamentos  e  o  privilégio  de  adequá-los  a  qualquer  padrão  de  sua escolha.

Atitude mental é importante porque transforma o cérebro no equivalente de um  ímã  que  atrai  a  contraparte  dos  pensamentos,  objetivos  e  propósitos dominantes  do  indivíduo.  Também  atrai  a  contraparte  de  seus  medos, preocupações e dúvidas.

Atitude mental positiva (AMP) é o ponto de partida para todas as riquezas, sejam elas de natureza material, sejam intangíveis. AMP atrai a riqueza da amizade verdadeira e as riquezas que se encontram na esperança de realização futura.




AMP proporciona as riquezas que se pode encontrar nas obras da natureza,

como nas noites de luar, nas estrelas a  utuar no céu, nas belas paisagens e em horizontes  distantes.  As  riquezas  encontradas  no  trabalho  que  se  escolhe,  pelo qual se pode dar expressão ao plano mais elevado da alma humana. As riquezas da harmonia nos relacionamentos domésticos, em que todos os membros da família trabalham juntos em espírito de cooperação amigável.

AMP  proporciona  as  riquezas  da  boa  saúde  física,  o  tesouro  daqueles  que

aprenderam a equilibrar trabalho e lazer, fé religiosa e amor, que descobriram a sabedoria de comer para viver em vez de viver para comer. As riquezas de se livrar do medo. As riquezas do entusiasmo, tanto ativo quanto passivo. As riquezas da música  e  do  riso,  ambos  indicativos  de  estados  mentais.  As  riquezas  da autodisciplina, pela qual se pode ter a alegria de saber que a mente pode servir e serve a qualquer  m desejado, desde que o indivíduo se apodere dela e a comande por  meio  da  de nição  de  objetivo;  as  riquezas  da  diversão,  pela  qual  se  pode deixar de lado todos os fardos da vida e voltar a ser criança.

AMP  proporciona  as  riquezas  de  descobrir  seu  “outro  eu”,  aquele  que  sabe

que  não  existe  a  realidade  do  fracasso  permanente.  As  riquezas  da  fé  na Inteligência In nita, da qual a mente de todo indivíduo é uma pequena projeção. As riquezas da meditação, o elo com o qual qualquer um pode se ligar ao grande suprimento universal de Inteligência In nita e recorrer a ela quando quiser.

Sim,  essas  e  todas  as  outras  riquezas  começam  com  uma  atitude  mental

positiva.  Portanto,  não  é  motivo  de  surpresa  que  uma  atitude  mental  positiva ocupe o primeiro lugar na lista das doze riquezas.

 

2.   Boa saúde física

 

Boa  saúde  começa  com  uma  “consciência  de  saúde”  produzida  pela  mente  que pensa em termos de saúde, não em termos de doença, além de temperança nos hábitos alimentares e atividades físicas adequadamente equilibradas.

 

3.   Harmonia nas relações humanas




A harmonia com os outros começa pelo indivíduo, porque é verdade, como disse Shakespeare, que há benefícios disponíveis para aqueles que acatam seu conselho: “Sê verdadeiro para ti mesmo e seguir-se-á, como o dia segue a noite, não poderes tu ser falso com ninguém”.

 

4.   Liberdade do medo

 

Nenhum indivíduo que teme alguma coisa é livre. Medo é um prenúncio do mal, e, onde quer que apareça, é possível descobrir uma causa que deve ser eliminada antes que o indivíduo possa se tornar rico no sentido mais pleno. Os sete medos básicos que aparecem com mais frequência na mente humana são:

•   O medo da pobreza;

•   O medo da crítica;

•   O medo da doença;

•   O medo da perda do amor;

•   O medo da perda da liberdade;

•   O medo da velhice;

•   O medo da morte.

 

5.   Esperança de realização

 

A maior de todas as formas de felicidade resulta da esperança de realizar algum desejo ainda não alcançado. Pobre além da possibilidade de descrição é a pessoa que não consegue olhar para o futuro com esperança de se tornar quem gostaria de ser, nem com a crença de que vai realizar o objetivo que não conseguiu alcançar no passado.

 

6.   Capacidade de ter fé

 

Fé  é  o  elo  entre  a  mente  consciente  e  o  grande  reservatório  universal  da Inteligência In nita. É o solo fértil do jardim da mente humana, no qual podem




ser produzidas todas as riquezas da vida. É o “elixir eterno” que dá poder criativo e de ação aos impulsos do pensamento.

Fé  é  a  base  de  todos  os  chamados  milagres  e  de  muitos  mistérios  que  não

podem ser explicados pela lógica ou ciência; é a química espiritual que, quando misturada à oração, dá ao indivíduo ligação direta e imediata com a Inteligência In nita;  é  o  poder  que  transmuta  as  energias  comuns  do  pensamento  em  seu equivalente espiritual; é o único poder pelo qual o indivíduo pode se apropriar da força cósmica da Inteligência In nita para seu uso.

 

7.   Disponibilidade para compartilhar bênçãos

 

Aquele  que  não  aprendeu  a  abençoada  arte  de  compartilhar  não  aprendeu  o verdadeiro  caminho  da  felicidade,  porque  a  felicidade  só  resulta  do compartilhamento.  Seja  sempre  lembrado  de  que  todas  as  riquezas  podem  ser ornadas  e  multiplicadas  pelo  simples  processo  de  dividi-las  para  que  sirvam  a outros. Seja sempre lembrado de que o espaço que alguém ocupa no coração de seus semelhantes é determinado justamente pelo serviço que presta por meio de alguma forma de compartilhamento de suas bênçãos.

Riquezas  que  não  são  compartilhadas,  sejam  materiais,  sejam  intangíveis,

murcham e morrem como a rosa cortada da roseira, porque uma das primeiras leis da natureza é que inatividade e desuso levam a degradação e morte, e essa lei se aplica  aos  bens  materiais  da  mesma  forma  que  às  células  vivas  de  qualquer organismo.

 

8.   Trabalho de amor

 

Não pode haver alguém mais rico que aquele que encontrou um trabalho de amor e que está ocupado e envolvido com sua execução, porque o trabalho é a mais elevada  forma  de  expressão  humana  do  desejo.  Trabalho  é  a  ligação  entre  a demanda e o atendimento de todas as necessidades humanas, o predecessor de todo progresso humano, o meio pelo qual a imaginação adquire as asas da ação. E todo trabalho de amor é santi cado, porque traz a alegria da autoexpressão àquele que o desempenha.




9.   Mente aberta em todos os assuntos

 

Tolerância, que está entre os atributos mais elevados da cultura, só é expressada pela pessoa que mantém a mente sempre aberta em todos os assuntos. Só aquele com  uma  mente  aberta  se  torna  realmente  educado  e,  portanto,  ca  preparado para dispor das maiores riquezas da vida.

 

10. Autodisciplina

 

Quem  não  é  senhor  de  si  talvez  nunca  se  torne  senhor  de  nada.  Aquele  que  é senhor de si pode se tornar senhor de sua sorte terrena, “senhor de seu destino, capitão de sua alma”. A forma mais elevada de autodisciplina consiste na expressão de humildade do coração quando o indivíduo conquistou grandes riquezas ou foi agraciado por aquilo que normalmente é chamado de “sucesso”.

 

11. Capacidade de entender as pessoas

 

Quem  é  rico  na  compreensão  das  pessoas  sempre  reconhece  que  todos  são fundamentalmente semelhantes, uma vez que evoluíram do mesmo tronco; que todas  as  atividades  humanas  são  inspiradas  por  um  ou  mais  dos  nove  motivos básicos da vida, a saber:

•   A emoção do amor;

•   A emoção do sexo;

•   O desejo de ganho material;

•   O desejo de autopreservação;

•   O desejo de liberdade de corpo e mente;

•   O desejo de autoexpressão;

•   O desejo de perpetuação da vida depois da morte;

•   A emoção da raiva;

•   A emoção do medo.




Para entender os outros, a pessoa deve antes entender a si mesma. A capacidade de entender  os  outros  elimina  muitas  causas  comuns  de  atrito.  É  a  base  de  toda amizade, de toda harmonia e cooperação. É o fundamento de maior importância em  toda  liderança  que  requer  cooperação  amigável.  Alguns  acreditam  que  seja uma abordagem da maior importância para a compreensão do Criador de todas as coisas.

 

12. Segurança econômica

 

O último tópico, mas não o menos importante, trata da porção tangível das doze riquezas.  Segurança  econômica  não  é  conquistada  só  pela  posse  de  dinheiro.  É conquistada pelo serviço que se presta, pelo serviço útil que pode ser convertido em todas as formas de necessidades humanas, com ou sem uso de dinheiro.

Um  homem  de  negócios  milionário  tem  segurança  econômica  não  porque

controla uma vasta fortuna em dinheiro, mas por oferecer emprego remunerado a homens e mulheres e, por intermédio destes, bens ou serviços de grande valor a muita gente. O serviço que ele presta atrai o dinheiro que ele controla, e é desse jeito que toda segurança econômica duradoura deve ser obtida.

 

Agora  vou  apresentar  os  princípios  pelos  quais  dinheiro  e  outras  formas  de riqueza podem ser alcançados, mas antes você deve estar preparado para aplicar esses  princípios.  Sua  mente  precisa  estar  condicionada  para  a  aceitação  de riquezas,  da  mesma  forma  que  o  solo  deve  ser  preparado  para  o  plantio  das sementes.

Quando se está preparado para alguma coisa, ela certamente aparece. Isso não

signi ca  que  as  coisas  de  que  se  pode  precisar  vão  aparecer  sem  uma  causa, porque  existe  uma  grande  diferença  entre  as  necessidades  do  indivíduo  e  sua prontidão  para  receber  essas  coisas.  Deixar  de  dar  atenção  a  essa  distinção  é perder de vista os benefícios mais importantes que quero transmitir.

Então, seja paciente e me permita guiá-lo à prontidão para receber as riquezas

que  você  deseja.  Terei  de  guiar  do  meu  jeito.  Meu  jeito  de  início  vai  parecer estranho, mas você não deve desanimar por causa disso, porque todas as ideias novas parecem estranhas. Se duvida da viabilidade do meu jeito, busque coragem




no  fato  de  ele  ter  me  trazido  riquezas  em  abundância.  O  progresso  humano sempre foi lento porque as pessoas relutam em aceitar ideias novas.

Quando Samuel Morse anunciou seu sistema de comunicação por telégrafo, o mundo  desdenhou  dele.  Seu  sistema  era  pouco  ortodoxo.  Era  novo,  portanto, provocava descon ança e dúvida. O mundo desdenhou de Marconi quando ele anunciou  o  aprimoramento  do  sistema  de  Morse:  um  sistema  de  comunicação sem  os.  omas  A.  Edison  foi  ridicularizado  quando  anunciou  o

aperfeiçoamento  da  lâmpada  elétrica  incandescente;  o  primeiro  fabricante  de automóveis  passou  pela  mesma  experiência  quando  ofereceu  ao  mundo  um veículo automotor para substituir o cavalo e a carroça. Quando Wilbur e Orville Wright  anunciaram  uma  máquina  voadora,  o  mundo  cou  tão  pouco impressionado  que  jornalistas  se  recusaram  a  testemunhar  a  demonstração  da máquina.

Veio  a  descoberta  do  rádio  moderno,  um  dos  milagres  da  engenhosidade humana,  destinado  a  aproximar  o  mundo  todo.  As  mentes  despreparadas aceitaram a invenção como um brinquedo para crianças, mas nada além disso.

Menciono esses fatos para lembrar àqueles que buscam riquezas de um jeito novo que não se deve desanimar devido ao ineditismo do caminho. Percorra-o comigo, aproprie-se da minha  loso a e tenha certeza de que vai funcionar para você como funcionou para mim.

Sendo seu guia para as riquezas, receberei a compensação por meu esforço na exata  proporção  dos  benefícios  que  você  receber.  A  eterna  lei  da  compensação garante  que  seja  assim.  Minha  compensação  pode  não  vir  diretamente  daquele que se apropria de minha  loso a, mas virá de uma forma ou de outra, porque é parte do grande plano cósmico que nenhum serviço útil seja prestado por alguém sem a justa compensação. “Faça”, disse Emerson, “e terá o poder.”

Além da consideração sobre o que vou receber pelo esforço de prestar esse serviço a você, existe a questão da obrigação que devo ao mundo em troca das bênçãos que me foram concedidas. Não conquistei minhas riquezas sem a ajuda de  muitas  outras  pessoas.  Tenho  observado  que  todos  que  adquirem  riquezas duradouras  subiram  a  escada  da  opulência  com  as  duas  mãos  estendidas:  uma para  receber  a  ajuda  dos  que  já  estavam  no  topo,  a  outra  para  ajudar  os  que subiam.

Você que está no caminho para as riquezas, deixe-me alertá-lo de que também deve seguir com as mãos estendidas para dar e receber ajuda, porque é fato bem




conhecido  que  ninguém  pode  alcançar  sucesso  duradouro  ou  adquirir  riquezas duradouras  sem  ajudar  outros  que  estão  em  busca  desses  ns  desejáveis.  Para receber é preciso dar. Trouxe essa mensagem para poder dar.

Agora que sabemos quais são as verdadeiras riquezas da vida, vou revelar o

próximo  passo  a  ser  dado  no  processo  de  condicionar  a  mente  para  receber riquezas.

Reconheci  que  minhas  riquezas  chegaram  pela  ajuda  de  outras  pessoas.

Algumas eram personalidades muito conhecidas de todos que vão ouvir minha história; homens que atuaram como líderes, preparando o caminho para nós sob aquilo que chamamos de “estilo de vida americano”. Outros são estranhos cujos nomes você não vai reconhecer. Entre estes estão oito amigos que  zeram muito por mim, preparando minha mente para a aceitação das riquezas. Eu os chamo de os  oito  príncipes.  Eles  me  servem  quando  estou  acordado  e  quando  estou dormindo.

Embora nunca tenha encontrado os príncipes em pessoa, como encontrei os

outros  que  me  ajudaram,  eles  guardaram  minhas  riquezas,  protegeram-me  do medo,  da  inveja,  da  ganância,  da  dúvida,  da  indecisão  e  da  procrastinação,  me inspiraram a seguir em frente com base na iniciativa pessoal, mantiveram minha imaginação  ativa  e  me  deram  de nição  de  objetivo  e  fé  para  garantir  sua realização.  Foram  os  verdadeiros  condicionadores  da  minha  mente,  os construtores da minha atitude mental positiva.

Posso agora recomendá-los a você para que prestem serviço semelhante?

Capítulo 2

 

OS OITO PRÍNCIPES

[image: ]

 

Você pode chamar os príncipes por outro nome, se quiser. Mentores, talvez. Ou princípios. Ou conselheiros. Ou guardiães do bom espírito. Seja qual for o nome, os príncipes me servem por meio de uma técnica simples e ajustável.

Toda noite, como a última atividade do dia, os príncipes e eu fazemos uma mesa-redonda. O principal objetivo é permitir que eu me expresse e assim reforce minha gratidão pelo serviço que me prestaram durante o dia. A reunião acontece como se os príncipes existissem em carne e osso. É um momento para meditação, revisão e gratidão, com o contato feito pelo poder do pensamento.

Aqui você pode ter o primeiro teste de sua capacidade de condicionar a mente para  a  aceitação  de  riquezas.  Quando  o  choque  acontecer,  lembre-se  do  que aconteceu  quando  Morse,  Marconi,  Edison  e  os  irmãos  Wright  anunciaram  o aperfeiçoamento de novos e melhores meios de prestar serviço. Isso o ajudará a se manter ereto sob o impacto.

Agora vamos entrar em sessão com os príncipes:

Gratidão!

O dia de hoje foi lindo. Proporcionou-me saúde de corpo e mente. Concedeu-me alimento e roupas.

Trouxe-me  mais  um  dia  de  oportunidade  de  ser  útil  a  outras  pessoas.  Concedeu-me  paz  mental  e

liberdade de todo medo.

Por essas bênçãos, sou grato a vocês, meus príncipes da orientação. Sou grato a todos vocês por terem

deslindado o  o emaranhado do meu passado, assim libertando minha mente, meu corpo e minha alma

de todas as causas e efeitos de medo e con ito.

Príncipe da prosperidade material, sou grato por ter mantido minha mente sintonizada na consciência

da opulência e da fartura, livre do medo da pobreza e da necessidade.

Príncipe da boa saúde física, sou grato por ter sintonizado minha mente na consciência da boa saúde,

fornecendo  assim  os  meios  pelos  quais  todas  as  células  do  meu  corpo  e  todo  órgão  físico  é

adequadamente suprido de energia cósmica su ciente para suas necessidades, e por ter proporcionado

contato direto com a Inteligência In nita su ciente para a distribuição e aplicação dessa energia onde é

necessária.




Príncipe da paz mental, sou grato por ter mantido minha mente livre de todas as inibições e limitações

autoimpostas, dando assim a meu corpo e minha mente completo repouso.

Príncipe da esperança, sou grato pela realização dos desejos de hoje e pela promessa de realização das

metas de amanhã.

Príncipe da fé, sou grato pela orientação que me deu, por ter me inspirado a fazer o que era útil para

mim e dissuadido de fazer o que teria sido prejudicial a mim. Você deu força aos meus pensamentos,

ímpeto aos meus atos, sabedoria que me permitiu entender as leis da natureza e discernimento que me

permitiu adaptar-me a elas em espírito de harmonia.

Príncipe do amor, sou grato por ter me inspirado a compartilhar minhas riquezas com todos aqueles

com quem entrei em contato hoje, por ter me mostrado que só aquilo que dou posso conservar como

meu. Sou grato também pela consciência de amor com a qual você me dotou, porque ela fez minha vida

doce e todos os meus relacionamentos agradáveis.

Príncipe do romance, sou grato por ter me inspirado com o espírito da juventude, apesar da passagem

dos anos.

Príncipe  da  sabedoria  geral,  minha  eterna  gratidão  por  ter  transmutado  em  bem  durável  de  valor

inestimável  todos  os  meus  fracassos,  derrotas,  erros  de  julgamento  e  ação,  todos  os  medos,  enganos,

desapontamentos  e  adversidades  de  qualquer  natureza;  o  bem  consiste  em  minha  disponibilidade  e

capacidade para inspirar outras pessoas a se apoderarem da própria mente e usar sua força mental para a

aquisição das riquezas da vida, assegurando para mim, dessa maneira, o privilégio de compartilhar todas

as minhas bênçãos com aqueles que estão preparados para recebê-las, enriquecendo e multiplicado assim

minhas bênçãos na extensão em que bene ciam os outros.

Minha gratidão também por revelar a verdade de que nenhuma experiência humana precisa se tornar

uma dependência, que todas as experiências humanas podem ser transmutadas em serviço útil, que o

poder de pensamento é o único sobre o qual tenho controle completo, que o poder do pensamento pode

ser traduzido em felicidade à vontade, que não há limitações para o meu poder de pensamento, exceto

aquelas que criei em minha mente.

 

Meu  maior  bem  é  a  sorte  de  ter  reconhecido  a  existência  dos  oito  príncipes, porque  são  eles  que  condicionam  minha  mente  para  receber  os  benefícios  das doze  riquezas.  É  o  hábito  da  comunicação  diária  com  os  príncipes  que  me assegura a durabilidade dessas riquezas, sejam quais forem as circunstâncias da vida.

Os príncipes servem como um meio pelo qual mantenho a mente  xada nas

coisas  que  desejo  e  longe  daquelas  que  não  quero.  Servem  como  um  fetiche con ável,  um  rosário  de  poder  por  meio  do  qual  posso  recorrer  à  vontade  aos poderes do pensamento, com “cada hora uma conta, cada conta uma bênção”.

Eles  me  dão  imunidade  contínua  contra  todas  as  formas  de  atitude  mental

negativa;  assim,  destroem  tanto  a  semente  do  pensamento  negativo  quanto  a germinação dessa semente no solo de minha mente. Ajudam-me a manter a mente

xada  em  meu  objetivo  principal  na  vida  e  a  dar  a  mais  plena  expressão  à




realização desse desejo. Mantêm-me sintonizado comigo mesmo, com o mundo e em harmonia com minha consciência.

Ajudam-me  fechando  as  portas  da  minha  mente  a  todos  os  pensamentos desagradáveis  de  fracassos  e  derrotas  do  passado.  Não,  ajudam-me  a  converter todas as minhas di culdades do passado em bens de valor inestimável.

Os príncipes revelaram a mim a existência daquele “outro eu” que pensa, se move,  planeja,  deseja  e  age  pelo  ímpeto  de  um  poder  que  não  reconhece  a realidade  do  impossível.  Eles  provaram  incontáveis  vezes  que  cada  adversidade carrega em si a semente de um benefício equivalente. Então, quando a adversidade me  alcança,  como  alcança  todo  mundo,  não  co  paralisado,  mas  começo imediatamente a procurar a semente de um benefício equivalente e germiná-la em uma  or desabrochada de oportunidade.

Os príncipes me deram domínio sobre meu adversário mais formidável: eu mesmo. Mostraram-me o que é bom para meu corpo e minha alma e me levaram inevitavelmente à fonte e ao suprimento de todo bem. Ensinaram-me a verdade de que  a  felicidade  consiste  não  na  posse  de  coisas,  mas  no  privilégio  da autoexpressão pelo uso de coisas materiais. Ensinaram-me que é mais abençoado prestar serviço útil do que aceitar serviço de outras pessoas.

Observe  que  não  peço  nada  aos  príncipes,  mas  dedico  toda  a  cerimônia  à expressão  da  gratidão  pelas  riquezas  que  já  me  deram.  Os  príncipes  conhecem minhas necessidades e as suprem. Sim, suprem todas as minhas necessidades em superabundância.

Os príncipes me ensinaram a pensar em termos do que posso dar e esquecer aquilo que desejo ter em troca. Portanto, me ensinaram a abordagem apropriada ao estilo de vida impessoal, que revela ao indivíduo os poderes que vêm de dentro e  aos  quais  se  pode  recorrer  à  vontade  para  solucionar  todos  os  problemas pessoais e obter todas as coisas necessárias. Ensinaram-me a  car quieto e ouvir o que vem de dentro. Deram-me a fé que me capacita a rejeitar minha razão e aceitar a orientação interior, com plena con ança de que a vozinha branda que fala dentro de mim é superior a meus poderes racionais.

Meu credo de vida foi inspirado pelos príncipes. Vou dividi-lo com você, para que possa adotá-lo como seu credo.

 

O credo de um homem feliz




Encontrei felicidade ajudando outras pessoas a encontrá-la.

Tenho boa saúde física porque vivo com moderação em todas as coisas, e como apenas os alimentos

que a natureza requer para a manutenção do corpo.

Sou livre do medo em todas as suas formas.

Não tenho ódio ou inveja de ninguém, mas tenho amor por toda a humanidade. Dedico-me a um trabalho de amor com o qual misturo diversão generosamente. Portanto, nunca me

canso.

Dou graças todos os dias, não por mais riquezas, mas pela sabedoria para reconhecer, aceitar e usar

corretamente a grande abundância de riquezas que agora tenho ao meu dispor.

Não falo nenhum nome, exceto para honrá-lo.

Não  peço  favores  a  ninguém,  exceto  o  privilégio  de  dividir  minhas  riquezas  com  todos  que  as

receberão.

Estou de bem com minha consciência. Portanto, ela me guia corretamente em tudo que faço. Não tenho inimigos porque não prejudico ninguém por motivo algum, mas bene cio a todos com

quem entro em contato, ensinando-lhes o caminho para riquezas duradouras.

Tenho mais riqueza material de que preciso porque sou livre de ganância e cobiço apenas as coisas

materiais que posso usar enquanto estou vivo.

Tenho uma grande propriedade que não é sujeita a impostos, porque existe principalmente na minha

cabeça  em  riquezas  intangíveis  que  não  podem  ser  avaliadas  ou  adquiridas,  exceto  por  aqueles  que

adotam meu estilo de vida. Criei essa vasta propriedade observando as leis da natureza e adaptando meus

hábitos para estarem em conformidade com elas.

 

FUNCIONAMENTO DA CHAVE MEST

 

Agora vamos continuar nossa história com uma descrição da  loso a que se deve adotar a  m de adquirir as doze riquezas. Descrevi um método de preparação da mente para receber as riquezas, mas isso é só o começo da história. Ainda preciso explicar como se pode tomar posse das riquezas e fazer pleno uso delas.

A história remonta a mais de meio século e começa com Andrew Carnegie,

um  grande  lantropo  e  um  produto  típico  do  sistema  americano.  Carnegie adquiriu as doze riquezas, e a porção  nanceira era tão vasta que ele não viveu o su ciente para conseguir distribuí-la, por isso deixou grande parte para homens que ainda se dedicam a usá-la em benefício da humanidade.

Carnegie também foi agraciado pelos serviços dos oito príncipes. O príncipe

da sabedoria geral o serviu tão bem que ele foi inspirado não só a doar todas as suas riquezas materiais, mas também a conceder às pessoas uma  loso a de vida completa  com  a  qual  também  pudessem  adquirir  as  riquezas.  Essa  loso a consiste em dezessete princípios que estão de acordo em todos os aspectos com o




padrão  da  Constituição  dos  Estados  Unidos  e  o  sistema  americano  da  livre-iniciativa.

Carnegie explicou assim o motivo para propor a organização de uma  loso a da realização individual:

Ganhei meu dinheiro por intermédio do esforço de outros e devo devolvê-lo às pessoas tão logo consiga

encontrar meios para isso sem inspirar o desejo de se obter algo em troca de nada. A maior porção de

minhas riquezas consiste no conhecimento com o qual adquiri bens tanto tangíveis quanto intangíveis.

Portanto,  é  meu  desejo  que  esse  conhecimento  seja  organizado  em  uma  loso a  e  disponibilizado  a

todos que buscam uma oportunidade de autodeterminação sob o sistema da economia americana.

 

O  que  desejo  compartilhar  com  você  é  a  loso a  que  deve  adotar  e  aplicar  se espera aceitar as riquezas.

Antes  de  descrever  os  princípios  desta  loso a,  quero  contar  uma  breve história sobre o que ela já fez por outras pessoas em mais da metade do mundo. A

loso a foi traduzida em quatro dos principais dialetos indianos e disponibilizada

para mais de dois milhões de pessoas na Índia. Foi traduzida para o português em benefício  do  povo  do  Brasil,  onde  atendeu  a  mais  de  um  milhão  e  meio  de pessoas.  Foi  publicada  em  uma  edição  especial  para  distribuição  por  todo  o império britânico, onde serviu a mais de dois milhões de pessoas. Bene ciou uma ou  mais  pessoas  em  praticamente  todas  as  cidades,  em  todos  os  vilarejos  e povoados dos Estados Unidos, chegando a um total estimado em vinte milhões de pessoas.

Esta  loso a  bem  pode  se  tornar  o  meio  para  favorecer  o  espírito  de cooperação amigável entre todas as pessoas do mundo, já que não se baseia em nenhum  credo  ou  marca,  mas  consiste  nos  fundamentos  de  todo  sucesso duradouro e de todas as realizações humanas construtivas em todos os campos de empreendimento. Ela apoia todas as religiões, mas não faz parte de nenhuma. É tão universal em sua natureza que inevitavelmente conduz ao sucesso em todas as ocupações. Mas mais importante do que todas essas evidências é o fato de que a

loso a é tão simples que você pode começar exatamente onde está para fazê-la

trabalhar a seu favor.

Chegamos  agora  à  descrição  dos  segredos  da  chave  mestra  de  todas  as riquezas. Os dezessete princípios servirão como um mapa con ável para a fonte de todas as riquezas, sejam elas intangíveis, sejam materiais. Siga o mapa e não vai se perder, mas esteja pronto para cumprir todas as instruções e assumir todas as
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Você chegou ao fim desta prévia.

Continue lendo "A chave para a prosperidade"

e mais de 1 milhão de livros — de graça por 30 dias.

Mais de 1 milhão de leitores já aproveitam

 

Com o Kindle Unlimited, sua leitura não tem fim:

Leia à vontade — explore mais de 1 milhão de títulos sem pagar por livro.

Leve para qualquer lugar — baixe o app gratuito e leia onde e quando quiser.

Em qualquer tela — celular, tablet, computador ou Kindle — você escolhe.

Grandes autores — bestsellers e novos talentos, inclusive títulos em inglês.

 

COMEÇAR MEUS 30 DIAS G